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sumário pormenorizado da lição  
Identidade e arquitetura: uma leitura da questão 








1. Introdução  
A lição aqui sumarizada integra a unidade curricular Cultura e Habitar do curso 
de doutoramento (PDA), conforme está previsto no programa, previamente 
observado no Relatório da unidade curricular. Nesse âmbito, esta lição — 
Identidade e arquitetura: uma leitura da questão habitacional na primeira metade 
do século XX português — é um momento de recapitulação dos temas tratados 
nas lições que a antecederam. Situa-se por isto no fim de um ciclo letivo, 
integrando a última sessão designada "A arquitetura doméstica no centro das 
controvérsias modernas: um balanço". 
Nesta lição pretendo tratar a questão identitária em arquitetura como 
reflexão significativa para a releitura da sua história, entre 1900 e 1960, e como 
roteiro para uma interpretação alargada do século XX português. Vou olhar 
estes tópicos com alguma liberdade ensaística, através do tema da habitação, 
como fenómeno arquitetónico mas transversal a diferentes áreas de 
conhecimento, e, especificamente, através da habitação programada, como 
produção sistemática e extensa, de iniciativa tanto pública como privada, que 
alavanca a produção arquitetónica do século XX. 
Na configuração do meu interesse por este tema, presente em diferentes 
vertentes do programa de Cultura e Habitar, pode recuar-se ao momento em que 
conheci, ainda como estudante na disciplina de História da Arquitetura 
Portuguesa (ESBAP-FAUP, 1985), o livro acabado de publicar, de José 
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Mattoso, Identificação de um País (1985). Esta longa aproximação ao tema 
pode ser entendida como uma collection particulière formadora de um olhar 
particular sobre a arquitetura. Como em qualquer coleção, é necessário tempo 
para reunir e para deixar que os diferentes materiais se encontrem e, na melhor 
das hipóteses, possam contribuir para outras leituras. Seria despropositado 
descrever agora este processo de índole pessoal,1 contudo mostra-se relevante 
na orientação de interesses investigação, pedagógicos e arquitetónicos. A 
atenção prestada ao tema — focado na casa, na habitação e, agora, nos 
programas habitacionais — tem conduzido a diferentes trabalhos de 
investigação e à participação em colóquios, seminários e publicações. Mas é 
sobretudo a investigação conduzida no âmbito do grupo Atlas da Casa, do 
Centro de Estudos de Arquitetura e Urbanismo (CEAU-FCT) da Faculdade de 
Arquitectura da Universidade do Porto, ligada com a constituição de redes de 
trabalho, nacionais e internacionais, sempre articulada com a lecionação no 
Mestrado Integrado e no Programa de Doutoramento em Arquitetura, e com a 
orientação de dissertações e teses e a participação em júris de doutoramento, 
que tem permitido alargar o debate e a constituição de projetos transversais. 
Poderá parecer pouco, como salienta Mário Krüger em relação à experiência em 
Cambridge,2 mas o encontro de professores, investigadores e também de alunos 
de outras instituições é uma experiência insubstituível e revigorante para o 
aprofundamento do trabalho e dos caminhos a percorrer. Entre outros, saliento 
reconhecidamente os que mais de perto têm acompanhado esta demanda pessoal 
mas também institucional, como Raquel Henriques da Silva e João Leal 
(Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa), 
Marieta Dá Mesquita (Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de 
Lisboa), Carlos Sambricio (Departamento de Composición Arquitectónica da 
Universidad Politécnica de Madrid), José Ángel Sanz Esquide (Departamento 
de Composición Arquitectónica da Escolla Técnica Superior de Arquitectura 
del Vallés), Monique Eleb e Jean-Michel Léger do Atelier ArchiHabitat (Unité 
Mixte de Recherche AUSSER, Architecture Urbanistique Société: Savoirs, 
Enseignement et Recherche), Txatxo Sabater e Josep Maldonado, do "Groupe 
d'études approfondies sur le logement" (Escola Técnica Superior d'Arquitectura 
del Vallès, Barcelona), Agatángelo Soler Montellano, do grupo de investigação 
 
                                                      
1 RAMOS, Rui Jorge Garcia, 2008, "Figura e fundo: notas a propósito do Pavilhão Carlos 
Ramos", in José Quintão (ed.), O Pavilhão Carlos Ramos, Porto, FAUP Publicações, p. 23-29. 
2 KRÜGER, Mário, 2005, Leslie Martin e a Escola de Cambridge, Coimbra, edarq. 
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"Nuevas Técnicas, Arquitectura, Ciudad" (Departamento de Proyectos da 
Escuela Técnica Superior de Arquitectura de Madrid) e Rémi Papillault (École 
Nationale Supérieure d'Architecture de Toulouse e da Fondation Le Corbusier). 
Também outros têm contribuído para aprofundamento da investigação sobre 
habitação e identidade, de forma indireta com a participação em diferentes 
iniciativas e projetos transversais, como Barbara del Brocco (Facoltà di 
Architettura, Università degli Studi Roma Tre, DIPSA Dipartimento di 
Progettazione e Studio dell'Architettura), Mark Swenarton (School of 
Architecture, University of Liverpool), Sten Gromark (School of Architecture, 
Chalmers University of Technology, Sweden), Katrin Paadam (Tallinn 
University of Technology, Estonia), Anne Debarre (Laboratoire ACS, ENSA 
Paris, Malaquais, UMR CNRS/MCC), Gustavo Rojas (Escuela Técnica 
Superior de Arquitectura, Universidad Politécnica de Madrid), Esperanza 
Campaña, Escuela Técnica Superior de Arquitectura, Universidad Politécnica 
de Madrid), Eli Støa (NTNU School of Architecture, Trondheim, Norway) e 
Mervi Ilmonen (Aalto University, School of Engineering, Centre for Urban and 
Regional Studies, YTK, Helsinki, Suomi, Finland). 
* 
A lição agora apresentada debruça-se sobre um intervalo de tempo que pode 
ter diversas delimitações. Uma das opções reconhece a importância no início do 
século XX do Bairro O Comércio do Porto (1899, Marques da Silva) como 
operação singular de filantropia, plena de referências internacionais, que, ao 
identificar a questão social da carência de casa das classes operárias, assinala a 
necessidade da procura de uma resposta arquitetónica; e o ano de 1972, quando 
por despacho governamental foram extintos todos os programas e organismos 
relacionados com a intervenção na habitação programada,3 no seguimento da 
reforma da sua tutela, especialmente do Ministério das Corporações e 
Previdência Social (MCPS) e do Ministério das Obras Públicas (MOP),4 
 
                                                      
3 Este aspeto é resultado da investigação em curso sobre as Habitações Económicas da 
Federação das Caixas de Previdência (HE-FCP) conduzida por Maria Tavares no grupo Atlas da 
Casa do CEAU-FCT, no âmbito específico da sua tese de doutoramento. 
4 Em 11 de Agosto de 1972 é criado no MOP a Secretaria de Estado de Urbanização e 
Habitação que acolhe os serviços da Direcção-Geral da Previdência e Habitações Económicas, 
que incluía a Secção das Casas Económicas, da Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais (DGEMN). Ao mesmo tempo é também extinto o serviço das Habitações Económicas 
da Federação das Caixas de Previdência (HE-FCP), transitando o seu pessoal para a Caixa 
Nacional de Pensões e para os serviços da Comissão de Edifícios de Organismos Dependentes do 




iniciando-se outra aproximação a este problema. Mas julgamos que, se estas 
balizas podem servir a delimitação do debate da questão habitacional, a 
problematização da arquitetura portuguesa através do tópico da identidade pode 
flutuar para outros acontecimentos também esclarecedores. Nas múltiplas raízes 
da formação de outro olhar sobre Portugal — como Almeida Garrett o elaborou 
—, gostamos de observar, em 1865, a Questão Coimbrã como panfletário 
confronto entre "velho" e "novo", como um possível vértice dessa construção 
identitária que na passagem para o século XX confronta os arquitetos e a 
arquitetura. Esta questão identitária será sucessivamente renovada ao longo do 
século XX, em contextos diferentes e, por vezes, antagónicos, mas partilhando 
sempre uma mesma necessidade de voltar a olhar a "terra". Em arquitetura este 
olhar, sempre circunscrito entre "cá de dentro" e "lá de fora", será interrompido 
com a obra de juventude de Álvaro Siza, ao considerar que pertencer a uma 
"terra" é pertencer ao mundo que a inclui; ou seja, que o "local" ao qual se 
pertence é, antes de mais, parte do mundo. Esta deslocação de referente para 
uma identidade supranacional pressente-se em 1961, na Piscina de Marés em 
Leça da Palmeira, uma obra fora do seu tempo. Mas será só mais tarde, em 
1970, na série de projetos numa proximidade conceptual do bairro das Caxinas 
e, sobretudo, em 1981, na casa Avelino Duarte em Ovar, que se percebe que o 
tema da identidade como atitude localista deixava de ter sentido, porque uma 
obra só é de um local se, simultaneamente, pertencer ao seu mundo formal.  
Assim, nestes períodos temporais e embora o significado de "identidade" no 
século XIX seja diferente dos adotados ao longo do século XX até ao final da 
década de 60, e diferente do sentido contemporâneo,5 este tópico tem sido 
sempre tomado como uma noção estratégica envolvida com objetivos 
específicos. Como salienta Pedro Vieira de Almeida,6 é esta evolução de 
significado que interessará estudar, com certa operacionalidade para uma leitura 
da arquitetura do período tratado e da habitação programada.  
  
 
                                                                                                                                    
das respetivas rendas. A capacidade de novos projetos é atribuída ao Fundo de Fomento da 
Habitação (FFH) criado em 1969 na dependência da Secretaria de Estado de Urbanismo e 
Habitação do MOP. 
5 LEAL, João, 2003, "«Estrangeiros» em Portugal: a antropologia das comunidades rurais 
portuguesas nos anos 1960", Ler História, nº 44, p. 155-176. 
6 ALMEIDA, Pedro Vieira, 2006, "Identidade e arquitectura", Vinte e Um por Vinte e Um, 




Este documento de suporte à lição é reflexo de um longo processo de ensino 
e aprendizagem, iniciado em 1986, e decorrente dos trabalhos de investigação 
realizados ou em curso.  
O espaço/tempo da lição é a construção de uma narrativa que, embora 
orientada por um programa, se manifesta fluida e necessariamente variável. Por 
isso, a fixação de um sumário neste documento deve ser entendida como um 
elemento de trabalho aberto. Julgamos que a noção de "work in progress" 
poderá ser esclarecedora das condições de produção de uma lição, onde se 
retoma, trabalha e volta a trabalhar, durante vários anos, as matérias lecionadas. 
Esta prática, que não deve confundir-se com repetição, embora, por vezes, seja 
próxima da obsessão do colecionador, permite não só a melhoria da 
comunicação em aula, como também a incorporação de variações significativas 
nas abordagens e desdobramentos de temas propostos.  
Na preparação deste documento, depois de quatro pequenos textos — 
Problematizar a identidade em arquitetura: quatro movimentos em entorno da 
história — que anunciam entradas múltiplas sobre o tema, registam-se sete 
notações para o desenvolvimento da lição. Esta estrutura de notações segue a 
proposta de Pierre Boulez para a peça musical Douze Notations, compostas por 
12 partes que são retomadas pelo seu autor, desde a sua apresentação em 1946, 
e individual e sucessivamente transpostas para diferentes contextos musicais até 
à atualidade. Trata-se de um programa de intenções do compositor que abre, ao 
trabalhar sobre a sua própria obra, a possibilidade de rever este material ao 
longo do tempo, traduzindo os interesses de cada momento, num 
aprofundamento da escrita musical. Esta ponderação de todas as dimensões da 
obra, com sucessivos ajustes ou vastas transformações, levou a que a peça 
inicial desse lugar a outra peça. As Douze Notations são o resultado deste 
processo de trabalho que deixa em aberto, para o momento da interpretação, a 
escolha das partes a tocar e a sua ordenação.  
O programa de Boulez parece adequar-se à intenção de preparar uma lição e, 
posteriormente, à sua execução na aula. A partir deste exemplo, as sete notações 
para o desenvolvimento da lição, agora apresentadas, revelam aspetos de 
investigações em curso sobre arquitetura, identidade e programas habitacionais 
e permitem uma fixação provisória para a sua comunicação numa aula. Assim, 
estas notações configuram uma dupla vertente: por um lado, um programa de 
inquirição sobre o tema, por outro, uma possibilidade de construir diversas 
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narrativas. Esta proposta não tem por objetivo fechar e concluir um ciclo 
temático, deixando por isso espaços não preenchidos, quer numa leitura 
cronológica, onde momentos, obras e autores estão ausentes, quer numa 
interpretação dos problemas, ainda marcada pelo seu mapeamento que orientará 
outros desenvolvimentos ao longo do tempo. Tal como em Douze Notations, a 
sua adoção, total ou parcial, e a sua sequência, será ponderada e dependerá das 
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Do programa habitacional moderno ao "sítio onde se regressa" (1955) 
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